



  

    [image: Sentimentos em Palavras]

  




  

    [image: Sentimentos em Palavras]

  






  

    [image: Sentimentos em Palavras]

  






  

    [image: Imagem]

  




  

    A todos que me inspiraram e vivem a vida




    intensamente – este livro é um convite a ler, sentir,




    refletir e transformar emoções em palavras.


  




  

    Em memória, aos meus pais — Oswaldo e Conceição — que, com simplicidade e em meio às dificuldades, deixaram um legado que carrego com orgulho: honestidade, generosidade, moral, ética. Permitir-me ser uma pessoa do bem é parte do que me deixaram, e disso nunca me esqueço.




    Aos meus amados e queridos filhos, Leandro e Patrícia, fontes permanentes de amor, orgulho e aprendizado. Sou grato por tê-los e por tudo que me ensinaram com o tempo — me ajudaram a amadurecer como pai e, principalmente, como amigo.
Este livro, ainda que nascido da minha vivência, tem raízes no amor que os envolve e no prazer de ser pai de dois seres humanos tão preciosos.




    À Rosângela, mãe dos meus filhos, com quem dividi anos importantes e tantas histórias. Minha gratidão por tudo o que construímos, sobretudo pela parceria que nos permitiu criar filhos tão especiais.




    À Jaciara, minha namorada e companheira de agora, que esteve ao meu lado com presença, senso crítico, serenidade e incentivo. Sua parceria — e sua paciência — foram fundamentais para que este projeto se tornasse realidade, mesmo quando o silêncio parecia mais forte que a inspiração.




    Agradeço também a todos aqueles que, de alguma forma, me inspiraram e foram protagonistas de artigos, crônicas e poesias. A experiência com os amigos me permitiu relatar passagens reais de nossos convívios.




    Cada um de vocês, à sua maneira e no tempo certo, deixou sua marca em mim — e, por consequência, neste livro.




    Com gratidão e afeto.


  




  

    Nota de crítica especializada




    O prefácio é sincero e honesto sobre a natureza do livro. O autor deixa claro que não é um escritor profissional e que o objetivo principal é compartilhar suas experiências e sentimentos.




    A linguagem é acessível e acolhedora, criando uma conexão com o leitor desde o início.




    A gratidão expressa no prefácio é genuína e valoriza a participação do leitor.




    A promessa de “divertir o tempo” é realista, considerando a proposta do livro.




    O livro aborda temas universais e relevantes, como amor, perda, reflexões sobre a vida, relacionamentos, guerra e tecnologia.




    As reflexões são pessoais e autênticas, demonstrando uma busca por autoconhecimento e compreensão do mundo.




    O autor demonstra uma boa capacidade de observação do cotidiano e da sociedade.




    A linguagem é simples e direta, o que facilita a compreensão do leitor.




    A inclusão de citações de filósofos e personalidades demonstra interesse em aprofundar as reflexões.




    O livro oferece uma visão de mundo pessoal e reflexiva, que pode gerar identificação com o leitor.




    A abordagem dos temas é geralmente positiva e otimista, incentivando a reflexão e a busca por uma vida melhor.




    A honestidade do autor em compartilhar suas experiências é louvável.




    Os agradecimentos são sinceros e emocionantes, demonstrando a importância das pessoas na vida do autor.




    A homenagem aos pais é tocante e demonstra gratidão.




    A menção aos filhos e à companheira demonstra a importância dos relacionamentos na vida do autor.


  




  

    
Prefácio





    Aviso aos Navegantes de Sentimentos




    Por que escrever um livro se não sou escritor?




    Nunca imaginei ou projetei escrever um livro. Desde meus primeiros anos, ainda criança na escola, tinha o hábito de escrever — e me sentia bem com isso. Escrevia sobre o que acontecia, o que sonhava, algo em que acreditava ou algo que queria ser ou fazer.




    Neste livro, não há a intenção de ensinar nada, nem de convencer ninguém sobre o que quer que seja. Há apenas o desejo de dividir alguns sentimentos, acontecimentos e percepções que foram surgindo ao longo da minha vida — e de expor alguns pontos de vista e, quem sabe, até crescer com as críticas.




    Tentei passar para o papel alguns pensamentos curtos, porém reflexivos, e também alguns poucos artigos, poesias e crônicas sobre o que percebo no cotidiano e no social macro.




    Sou um homem que viveu bastante, que fala mais do que escuta — e tenho o desafio de ouvir mais e falar menos. Confesso: não é fácil. Mas insisto em aprender a escutar, observar e respeitar a individualidade do outro.




    Tenho minhas convicções, nem sempre aceitas, mas me julgo — um pouco, e bem pouco — sábio.




    Entretanto, o suficiente (acho eu) para ouvir, repensar conceitos e — se necessário for — mudar e me adaptar.




    Não tenho nenhuma pretensão de chamar esse material de “livro”. Talvez seja apenas um escrito singelo, simples, com a intenção única de divertir seu tempo.




    Este escrito — ou livro, como queira — se chama “Sentimentos em Palavras”, porque é exatamente isso: um monte de experiências pessoais, propagadas em palavras oferecidas com carinho, dedicação e sensibilidade a quem se permitir ler.




    Caso tenha chegado até aqui, já lhe sou muito grato por me acompanhar nessa jornada de sentimentos, pensamentos e acontecimentos que amei realizar.




    Só espero — e quero — que alguma palavra, que aqui conste, lhe faça sorrir, pensar, refletir, que lhe traga paz e que, de alguma forma, some algo à sua vida.




    Sendo assim, toda minha dedicação e esforço já terão valido a pena.




    Boa leitura.




    Grato.


  




  

    Poesias


  




  

    Menina e mulher




    Quem és tu?




    Uma mulher.




    Uma criança.




    Uma adolescente.




    Soberana– e meu coração




    visualiza uma menina.




    Eterna menina.




    Chamou-me, e revivi o amor.




    Chamou-me, e sorri.




    Chamou-me, e brinquei como




    criança.




    Chamou-me, e conheci a essência




    de amar.




    Chamou-me, e despertei.




    Sinto-me leve, solto e




    despreocupado com o amanhã.




    Sem ser vigia dos seus passos.




    Sem me preocupar em ser




    vigiado.




    Livre, solto, em paz.




    Aprecio seu jeito de amar.




    Ensinou-me a sentir a verdadeira




    arte de amar,




    a importância de confiar.




    Sua suposta ingenuidade




    desafia a pensar sobre.




    Sua generosidade me convida a




    admirar.




    Sua alegria me surpreende.




    Sua sinceridade me enche de orgulho.




    E, ainda...




    Completo-me como homem.




    E se não bastasse, és uma mulher




    linda e...




    Alcanço o extremo prazer de




    amar.




    Começa uma história.


  




  

    
Momento e vida





    Quando começar?




    O que começar?




    Quanto tempo durará?




    Não sei...




    Importante é saborear




    o tempo que se dá.




    Hoje completa-se




    um bom tempo:




    cinco anos de amor.




    Nem percebi o tempo passar.




    Só importa o quanto é bom -




    e é muito bom.




    Até quando?




    Não sei.




    Mas sei que faremos ser bom




    o quanto durar.




    Quanto mais, melhor.




    Amar enquanto viver.




    A presença é doce.




    A presença é suave.




    A presença é musical.




    O coração bate,




    “pensando” em ti.




    O corpo dança no salão.




    Respiro sutilmente...




    e com prazer,




    digo:




    amo você.




    Até quando?




    O que importa?


  




  

    
Livre em você





    Eu, você.




    Um só.




    Unidade por amor, leveza, carinho




    e tesão.




    Sua presença é paz e serenidade.




    A alma se acalma.




    Coração cavalga sob brisa.




    Olhos marejam de alegria.




    Você é como uma ave:




    livre, leve, solta e sublime.




    Repito em ênfase...




    Tudo é real com sua presença.




    Amor que rejuvenesce.


  




  

    
À deriva, encontrei





    ...do nada, apareceu...




    Exatamente quem?




    Estava sozinho, sem exigir nada.




    Do nada surgiu alguém.




    Do nada que não sei de onde.




    De longe ou perto.




    Quem diria... navegava à deriva




    no aplicativo...




    Sem rumo, à procura do nada.




    E do nada pode ser tudo.




    E aí começo a perceber...




    Percebo uma vez.




    Percebo algumas




    palavras.




    Percebo algumas mensagens




    carinhosas.




    Percebo belos sorrisos.




    Percebo alguém dócil.




    Percebo que o aplicativo




    era uma viagem,




    a alguém.




    Que não percebia ser possível.




    Tão simples como o ar.




    Tão suave como a brisa.




    Tão presente como a primavera.




    Tão bela como a flor.




    Tão carinhosa como um gato




    despojado no meu colo.




    Livre como um pássaro.




    Tão vibrante como a




    onda do mar.




    Tão alegre e reluzente




    como o sol.




    E, realmente,




    esse alguém surgiu.




    Esse alguém tem




    nome.




    Esse alguém me




    preenche.




    Esse alguém me




    completa.




    Esse alguém me




    toca.




    Esse alguém torna




    meu coração




    intenso em bater.




    Sinto-me feliz e livre.




    O que te dizer,




    senão que te amo.


  




  

    
Pobreza que grita





    Penso e reflito:




    sinto que Deus




    me acolheu.




    Tenho a paz,




    tenho a sanidade.




    Sou feliz ao acordar.




    Tenho o acolhimento




    do berço




    onde meu corpo




    descansa.




    Tenho o sorriso




    na caminhada.




    Meu corpo pede,




    e posso alimentá-lo.




    tenho o amor




    dos que amo.




    Deixo a água despejar




    em meu corpo,




    assim me renovo,




    saciando a sede




    quando grita.




    E aí penso...




    E aquele que Deus




    “não acolheu”?




    Tem a ausência




    do conforto,




    tem a ausência




    da paz.




    Tem a infelicidade




    ao acordar.




    Tem a ausência




    do berço




    onde seu corpo




    não descansa.




    Tem a ausência




    do sorriso na




    caminhada.




    Tem a presença




    da fome.




    Tem o desprezo




    do outro.




    Tem a ausência




    da água para se




    renovar,




    assim é sua luta.




    Tem a sede, e




    não tem a água.




    E aí penso...




    fui acolhido,




    necessito acolher.


  




  

    
Amor em vida





    É uma flor,




    singela e formosa,




    semeando em




    meu coração,




    um jardim de amor.




    Ilumina minha estrada




    com leveza e brilho,




    desperta em mim,




    o prazer de sorrir.




    É a lua que reflete




    em meu olhar,




    a brisa suave




    que me aconchega.




    Sinto o amor em vida.


  




  

    
Acordar e viver





    Acordo,




    o pássaro quer conversar.




    Acordo,




    o vento tenta ser amigo.




    Acordo,




    as plantas sussurram.




    Acordo,




    a chuva quer me fazer dormir




    mais um pouco.




    Acordo,




    recebo a benção do astro-rei.




    Acordo,




    e ouço a sinfonia divina




    da natureza.




    Começo o dia,




    com a certeza da felicidade.




    Mãe natureza,




    tu és soberana.


  




  

    Quando o amor renasce em ti




    Hoje afirmo em dizer




    o quanto és sublime e




    linda.




    O quanto me sinto




    natural,




    leve e bem ao seu lado.




    Você me enriquece,




    me fortalece e




    me faz muito,




    muito feliz.




    Diante de todo esse




    tempo juntos,




    nosso sol continua a




    brilhar.




    Encontrar o verdadeiro




    amor é uma das joias




    a serem guardadas.




    Você me presenteou




    com seu amor.




    E seu amor guardarei




    com todo cuidado,




    trancado em meu coração.




    Hoje posso ratificar




    o quanto a amo,




    o quanto sou livre e




    apaixonado.




    Você me traz leveza e




    serenidade.




    Você me trouxe paz




    e alegria de ter me




    reencontrado.




    No meu caminhar,




    encontrei você — e




    com você continuarei




    levitando.




    Sim,




    a amo e a quero.
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